
UM PENSAMENTO PARA A SEMANA

Pratique a auto-observação. Desenvolva o eu observador. Perceba o seu corpo. Aprenda a relaxá-lo para

poder caminhar, sem medo, entre os seus pensamentos. Observe se pertencem ao tempo... se são feitos

de passado ou de futuro. Não deixe de notar os efeitos de cada pensamento no seu corpo. O corpo

sempre os seguirá. Entregue-os. Ofereça ao Espírito Santo cada incômodo ainda percebido por você.

Respire e esteja no presente. É somente nesse estado mental que podemos responder à Prece do nosso

Pai.

ESPIRITO SÃO, O EU OBSERVADOR

EXERCÍCIO 09.11 .25

Posicione-se confortavelmente diante de si mesmo.
Permita que o corpo relaxe. 

O Silêncio está na aceitação de que existe uma outra
forma de se relacionar com Deus. O Silêncio está na
aceitação de que existe uma outra forma de você se
relacionar consigo mesmo. 

Reconheça a causalidade dos seus pensamentos,
para que possamos experimentar o mundo corrigido
e reinterpretado pela Lembrança de Quem somos e
do único Propósito presente em todos os instantes. 

Esse é o Momento Redentor – o Instante em que
renunciamos à percepção do ego e nos disponibilizamos
para a Lembrança da nossa Unidade em Deus. 

É o Momento em que toda percepção se torna um meio. É o
Momento em que entregamos o fragmento ao Espírito
Santo. É o Momento em que a memória servirá ao Propósito
Divino. Daremos um novo uso ao passado.

Esse é o Milagre: a nossa disposição de entregar ao Espírito
Santo tudo o que percebemos como fragmentado. É a
escolha de entregar todos os pensamentos associados ao
tempo e confiar que há apenas uma única Causa para toda
a Existência — o Amor de Deus, o Pai — e que nunca
deixamos de ser o Seu Efeito, tão imutável e perfeito
quanto Ele.

Quem é o meu irmão? Não falo só do Artur, meu irmão querido... nem das minhas amigas que chamo de

“hermanas”. Eu digo: o irmão que o Curso indica em cada trecho em cada capítulo... quem é? Quem é o

meu irmão? O meu irmão é o outro. Seja quem, o que e qual for. Não importa. Ele é todas - sem exceção -

todas as minhas relações. Por isso, ele é tão santo quanto eu sou. E, diante da santidade de cada uma

das minhas relações, não permanece vestígio de conflito, nem qualquer sonho imaginado pelo medo.

Se vemos no nosso irmão um outro – tão diferente quanto algo poderia ser de mim mesmo – então...

vivemos separados, divididos, fragmentados e num constante estado de esquecimento. Mas, se vemos

no nosso irmão uma oferta para que todas as formas de dúvida acerca de nós mesmos desapareçam

diante da sua santidade, então... vemos a Criação de Deus. Vemos a espera do nosso amado Pai pelo

nosso reconhecimento.  Enxergamos a Vontade Divina. 

E o que seria a Vontade Divina senão o Amor? O que mais uma Mente amorosamente Una desejaria,

senão estender do Seu Próprio Estado? Sem cada um de nós haveria “falta” em Deus e isso, implicaria

na nossa total inexistência. Nada vive que não seja parte Dele e nada existe que não viva Nele. Assim, a

santidade do meu irmão – de cada vida, de cada existência – mostra que Deus é Um com ele e, portanto,

Um comigo. 

Que o Amor Divino se faça, assim na terra como no Céu, e que a Sua Vontade seja por nós

compartilhada. Que os nossos olhos enfim vejam a brilhante Lembrança Daquele em Quem vivemos

todos como o Filho, como irmãos, como o Cristo. E onde mais, Ele “esconderia o Seu Tesouro”, senão

num lugar em que, aqui e agora, pudéssemos ver a Verdade a cerca de nós mesmos? Não havemos de

reconhecer, com a mais pura Alegria, em incontáveis situações, a Bênção de Deus?

VONTADE DIVINA
FOCO NO MILAGRE
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RECEBA O MILAGRE

Nenhuma mudança pode ser feita no presente se a sua
causa é o passado. Tal como usas a memória, nela tu só
manténs o passado e assim ela constitui uma maneira de
manter o passado contra o agora (T-28.I.6:6).

Então... como poderíamos permitir a mudança no presente
se acreditamos que o agora é apenas uma consequência de
um tempo que já não existe? O primeiro passo é reconhecer
que nossas memórias estão profundamente associadas ao
sistema de pensamento do ego. Elas oferecem um conteúdo
“de peso” que nos mantém distraídos e presos à crença na
separação. Mas, a partir desse reconhecimento, podemos
nos questionar com sinceridade: “se percebo um
pensamento fragmentado na minha mente, como posso
integrá-lo agora?”

emória e percepção... Lembrança e Propósito, não lhe
pareceria uma dupla mais confiável? M

A MEMÓRIA É A MÃE DO MUNDO
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